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Os cartazes que retratam o 
primeiro-ministro com um 

nariz de porco e lápis espetados 
nos olhos acirraram o debate 
político fora do parlamento. À 
Esquerda, critica-se quem fica 
indiferente a um cartaz racista. 
À Direita responde-se com os 
cartazes contra Passos Coelho 
que passou por pior.

À primeira vista, sem con-
texto nem inspiração paralela, 
os cartazes mostrados por um 
pequeno grupo de professores 
nas cerimônias do 10 de junho 
não parecem ter conotação ra-
cista. Porém, António Costa as-
sociou-os ao ódio racial e desde 
então que o assunto tem gerado 
um debate político e social cada 
vez mais extremado.

Nuno Saraiva, assessor de 
comunicação do Grupo Parla-
mentar do PS, partilhou uma 
mensagem ao cuidado dos ne-
gacionistas onde alerta para a 
inspiração e contexto que a to-
dos devia preocupar e enojar. A 
mensagem, partilhada pelo líder 
parlamentar do PS, Eurico Bri-
lhante Dias, é acompanhada de 
3 imagens de propaganda antis-
semita onde os judeus são cari-
caturados como porcos.

A desumanização dos ju-

Direita responde a cartazes de 
Costa com cartazes de Passos

deus nos anos que antecede-
ram e em que decorreu a Se-
gunda Guerra Mundial foi uma 
constante por parte do Governo 
alemão de Adolf Hitler, em parti-
cular na década de 1930 a 1940. 
Existem inúmeros cartazes, 
jogos, jornais e filmes em que 
os judeus eram tratados como 
cidadãos de segunda classe e 
não raras vezes eram grafica-
mente comparados a porcos. 
Esta circunstância serve, agora, 
de argumento para vários socia-
listas corroborarem as palavras 
do primeiro-ministro.

Mas seria essa a intenção 
de Pedro Brito, o professor de 

Educação Visual que elaborou 
o cartaz? Segundo o próprio, 
não. Pedro Brito admite que 
o cartaz tem uma sátira for-
te que tem sido usada como 
arma de contestação, mas 
não tem absolutamente nada 
de racista.

À Direita, a interpretação é 
a mesma. André Ventura, pre-
sidente do Chega que tem de-
fendido que não existe racismo 
estrutural em Portugal, afirmou 
que hoje em dia o racismo serve 
de argumento para tudo. Ventu-
ra apelida ainda de triste o país 
que se indigna com uns carta-
zes mais esotéricos, mas vive 

Bairro da Bica vence
Marchas Populares de Lisboa

bem com pobreza e corrupção.
O vice-presidente do PSD, 

Miguel Pinto Luz, considera que 
as palavras de ordem e as ima-
gens, por vezes de mau gosto, 
são hipérboles, e que António 
Costa não o percebeu. Recor-
da, também, que Passos Coe-
lho passou por pior, mas sempre 
com a elegância e o sentido de 
Estado de quem coloca o país 
em primeiro lugar.

Nos últimos dois dias, têm-
se multiplicado nas redes so-
ciais cartazes em que Pedro 
Passos Coelho surge com um 
bigode igual ao de Adolf Hitler. 
São verdadeiros e foram usados 
numa manifestação em 2012 
quando o então primeiro-minis-
tro se preparava para participar 
numa conferência organizada 
pela JSD. 

Independentemente da in-
terpretação e do gosto, não pa-
rece existir crime relacionado 
com os cartazes. Pelo menos, 
de acordo com o que disse o 
antigo bastonário da Ordem 
dos Advogados, Luís Menezes 
Leitão: “Não estamos a ver que 
haja qualquer tipo de crime. À 
partida não achamos que não 
estejam cobertas pela liberda-
de de expressão”.

O bairro da Bica venceu a edi-
ção deste ano das Marchas 

Populares de Lisboa, anunciou 
a Empresa de Gestão de Equi-
pamentos e Animação Cultural 
, responsável pela organização 
da iniciativa. Bairro Alto ficou em 
segundo lugar e em terceiro Al-
fama, acrescentou a EGEAC.

Débora Monteiro, atriz e 

apresentadora da SIC e Tiago 
Torres da Silva, letrista, encena-
dor e poeta, foram os padrinhos 
da marcha vencedora. “Oh Bica 
do meu coração, somos campe-
ões das marchas populares de 
Lisboa 2023”, celebrou a primei-
ra no Instagram. “Que sonho!!! 
Que sorte a minha ser vossa 
madrinha e viver este marco 
convosco. Obrigada por me 
acolherem na vossa/nossa fa-
mília. Parabéns. Parabéns a to-
das as marchas. A Bica é linda.”

Outros 17 grupos competiram 

este ano: Marvila (4.º lugar), Alto 
do Pina (5.º), Alcântara (6.º), Ma-
dragoa (7.º), Carnide (8.º), Penha 
de França (9.º), Mouraria (10.º), 
São Vicente (11.º), Bairro da Boa-
vista (12.º), Belém (13.º), Castelo 
(14.º), Olivais (15.º), Santa Engrá-
cia (16.º), Graça (17.º), São Do-
mingos de Benfica (18.º), Ajuda 
(19.º) e Lumiar (20.º).

A EGEAC deu conta de ou-
tras distinções: Alfama e Bica 
ganharam na categoria de Me-
lhor Coreografia, enquanto que 
a Melhor Cenografia foi para Al-
fama e Lumiar.

O Melhor Figurino foi atribuí-
do a Alcântara, Alfama e Madra-
goa. A distinção de Melhor Letra 
foi para Alfama e Bica. Alfama 
venceu também na Melhor Mu-
sicalidade e na Melhor Compo-
sição Original com “A Sina do 
Estivador”, juntamente com “A 
Vedeta é Carnide” de Carnide.

O mercado é cada vez mais 
global, com o modelo re-

moto a contribuir para as mu-
danças de paradigma que 
comportam novos desafios. 
Empregadores nacionais lu-
tam para manter o talento, en-
quanto multinacionais atraem 
os que escolhem ficar no país 
com salários ao nível de ou-
tras economias e isto é um dos 
maiores desafios atuais para 
os empregadores. E se não 
fosse suficiente a dificuldade 
dentro do país, a globalização 
do trabalho, impulsionada pela 
pandemia e pelos novos mo-
delos remotos veio complicar 
ainda mais o dia-a-dia de quem 
tem a cargo os recursos huma-
nos. Neste contexto, “Mercado 
de trabalho global” foi o tema 
escolhido para a quinta das 6 
conversas integradas na inicia-
tiva que visa debater os desa-
fios que se impõem ao mundo 
do trabalho e do emprego no 
contexto pós-pandemia. Rosália 
Amorim do Diário de Notícias, 
e André Ribeiro Pires da Multi-
pessoal, abordaram não apenas 

as dificuldades, mas também as 
oportunidades criadas por toda 
a dinâmica que tem influenciado 
o mercado de trabalho.

Numa perspectiva de curto 
prazo, André Ribeiro Pires de-
fende que o incentivo tem que 
ser mais para as empresas, na 
procura de encontrar medidas e 
de reter as pessoas de que ne-
cessitam. “Agora já não é reter 
para não perder para o concor-
rente, é reter para não perder 
para outro país”, aponta. E o 
interesse de manter o talento, 
acrescenta aquele responsável, 
tem que ser avaliado de uma 
forma abrangente, “até porque 
ele é gerador de valor em toda a 
sua grandeza, não só para a em-
presa, mas para a economia”. O 
desafio a este nível é, por isso, 
pensar e repensar os incentivos 
à retenção de forma que cada 
empresa seja capaz de realçar 
os seus atrativos, mantendo-se 
interessante e competitiva. Um 
modelo de retenção que não 
pode ser transversal, mas que 
deve ser adequado ao perfil de 
cada organização.

Talento português  apetece, 
mas é difícil de reter

Sociais-democratas querem 
rever medidas de apoio às 

pessoas mais velhas com o ob-
jetivo de lhes dar mais dignida-
de. A deputada Clara Marques 
Mendes acusa o governo de 
gerir mal e a reboque dos acon-
tecimentos.

Ao todo, são 5 propostas: 
3 projetos de lei e 2 projetos 
de resolução .”O objetivo é dar 
respostas aos idosos, que per-
mitam, por um lado, que a ins-
titucionalização seja tardia ou, 
até, inexistente. Por outro lado, 
havendo necessidade de insti-
tucionalização, garantir todas as 
condições a quem acolhe e, tam-
bém, aos idosos”. As palavras 
são de Clara Marques Mendes, 
deputada do PSD, que é a pri-
meira signatária dos diplomas.

Ao lado de Inês Palma Ra-
malho (vice-presidente do par-
tido), a deputada apresentou 
as medidas em conferência de 
imprensa. Hoje será a vez da 
discussão em plenário, com o 
debate a focar-se no tema. “En-
tendemos que o governo tem 
sido inativo nesta matéria, mas 
temos vindo a colocar o tema na 
ordem do dia, sobretudo no Or-
çamento do Estado. As propos-
tas têm sido sistematicamente 
rejeitadas pelo Partido Socialis-

ta. A realidade não se compade-
ce com esta demora no encon-
tro de soluções. A esperança é 
que todos os partidos venham 
ao encontro desta necessidade, 
porque têm consciência que é 
necessário tomar medidas que 
respondam ao problema do en-
velhecimento em Portugal”.

No primeiro dos 2 projetos 
de resolução há, por exemplo, 
a proposta de aumentar o finan-
ciamento dos Acordos de Coo-
peração, atualmente existentes. 
“O que nós vimos a exigir, e que 
as associações exigem, é que 
o acordo de cooperação tenha 
em consideração o custo real do 
utente de acordo com as valên-
cias”. Na verdade, o governo fez, 
em 2021, uma revisão do pacto 
social, que contemplava, na al-
tura, um aumento progressivo 
das comparticipações do Estado 
nesta área. Mas, para a deputa-
da, é preciso mais:”Essa revisão 
dizia que a comparticipação se-
ria feita equitativamente com as 
instituições, mas tal não está a 
acontecer. O que nós entende-
mos é que o governo deve ga-
rantir que a comparticipação tem 
de ser superior. É nesse sentido 
que queremos ver o compro-
misso reforçado, no fundo. E 
é, de certa forma, o reconhe-

cimento da instituição, porque 
o governo pede às instituições 
e, de certa forma, são elas que 
dão a resposta que o Estado 
não dá. O Estado não está a ter 
custos e não pode exigir às ins-
tituições que o façam sozinhas.”                                                                                                                                       
  Além disso, defende a sustenta-
bilidade do serviço de Segurança 
Social está assegurada, uma vez 
que, são medidas graduais, que 
o governo tem de criar, fazer e 
ajustar. E diz: “Se o PSD fosse 
governo, esta seria a prioridade. 
Não podemos ter um país enve-
lhecido e não dar respostas aos 
idosos. O grande impacto que 
nós prevemos é, desde logo, na 
vida das famílias, das pessoas 
que necessitam de apoio. O go-
verno já arrecadou mais receita 
do que previa até fim do ano. 
Portanto, é nesse sentido que o 
governo deve atuar.”

Clara Marques Mendes acu-
sa ainda o governo de não dar 
respostas sobre o tema. “Na 
última audição regimental à mi-
nistra Ana Godinho, questioná-
mos qual o número de utentes 
em lista de espera para estes 
apoios sociais. E o governo não 
soube responder. Isto mostra 
que o governo tem gerido mal 
as situações e gere a reboque 
dos acontecimentos. O governo 

deve dar respostas”.
No Estatuto do Cuidador 

Informal, o PSD quer alterar a 
lei atualmente em vigor, para 
garantir a justiça, a equidade 
e a imparcialidade na equipa-
ração do estatuto de cuidador 
informal a todos aqueles que, 
sejam cônjuge ou unidos de 
fato, parente ou afim até ao 
4.º grau  da pessoa cuidada. 
Isto independente de residirem 
mesmo domicílio. Quando não 
houver laço familiar, o partido 
defende que seja feita equipa-
ração, desde que estejam em 
comunhão de habitação. O que 
significa isto na prática? “Às 
vezes, não há rede familiar que 
possa cuidar. Por vezes, há vi-
zinhos ou outras pessoas que 
querem ir tomar conta dos ido-
sos”. Com esta alteração, diz a 
deputada, o PSD quer garan-
tir que o idoso tenha cuidados 
sem sair de sua casa”.

Se o PS não acompanhar 
estas propostas, há uma grande 
insensibilidade perante o tema 
e esperamos que, de uma vez 
por todas, maioria absoluta não 
signifique poder absoluto, e que 
o PS tenha essa abertura. Espe-
ramos que haja esse bom senso 
por parte da bancada socialista”, 
conclui Clara Marques Mendes.

PSD quer mais apoios para os idosos e
acusa governo de ser inativo na matéria
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Comemoração do Dia dos
namorados na Casa de Espinho

Uma 
exibição 

magnífica 
do Grupo 
Folclórico 

Fausto 
Neves

Apresentação maravilhosa do Grupo Folclórico Fausto Neves

Presença no 
almoço de uma ca-
ravana dos amigos 

dos Camponeses 
de Portugal, com 

destaque para se-
nhoras Ofélia, Au-
rora, Raoni, o vice 

presidente Geraldo 
e o presidente 

da federação de 
folclore Manoel 

Coelho

Presente também o radialista Marinho e sua 
esposa Cláudia num registro como presi-
dente Robson Fernando

Presidente Robson com dos amigos sº Jair e esposa 
Catarina do RF Serões das Aldeias, a Verônica direto-
ra do Orfeão Português e a Maria que me trouxe um 
abraço especial do Maneca

Esteve bem movimentado, 
o domingo do Espinho, 

com a realização do seu Al-
moço Mensal. Desta vez foi 

a hora de um Almoço em home-
nagem ao Dia dos namorados, 
um delicioso churrasco com di-
versos, acompanhamentos, de-

liciosas sardinhas um perfei-
to dia, onde, mais uma vez, 
a alegria foi a tônica. A ani-
mação ficou a cargo do con-
junto Amigos do Alto Minho, 
agitando o salão, mas na 
Casa de Espinho, o Folclore 
não pode Falta e o  Grupo 
Folclórico Fausto Neves mas 
uma vez fez brilhou dando 
um show com seus dançares 
e cantares parabéns moçada 
pelo amor ao folclore Portu-
guês. O presidente Robson 
Fernando, sempre incansá-
vel ao lado da primeira dama 
srª Leila e de toda Diretoria 
Parabéns pela administração 
frente a Casa de Espinho.

Quinta de Santoinho – Tradição Minhota
Sábado passado, em 9 de 

junho, ainda ao cair da 
noite, os frequentadores, ami-
gos e apreciadores das festas 
minhotas já chegavam para 
mais um arraial tipicamente 
português, da região do Minho. 
Salão lotado de gente alegre a 
fim de se divertir em ambiente 
sadio. Para dançar, o conjunto 
Amigos do Alto Minho com seu 
repertório de alto astral, deu 
oportunidade aos casais para 
rodopiarem com o vira. O aten-
dimento, como sempre fidalgo, 
de Joaquim Fernandes, presi-
dente minhoto, Maria de Faáti-
ma, vice-presidente, que, jun-
tos à diretoria e Departamento 
Feminino, faziam de tudo para 
que a festa saísse perfeita, 

Tocata, o 
coração 
que pulsa o 
Rancho Fol-
clórico Maria 
da Fonte, já 
apresentando 
os jovens que 
continuarão 
o trabalho de 
divulgar o fol-
clore minhoto

Mas uma apresentação magistral do Rancho Folclórico Maria da Fonte

A entrada 
triunfal dos 
Bonecos e 
Gingatones, 
no Arraial 
Minhoto é 
sempre uma 
atração à 
parte O Rancho Folclórico Maria da Fonte, cada vez  

melhor muita elegância e charme

Verdadeiro encanto a apresentação Rancho Fol-
clórico Maria da Fonte no Arraial Minhoto

Presidente da Casa do Minho Joaquim Fernandes, 
ao lado da vice-presidente Maria de Fátima saudava 
os amigos presente

Mesa do presidente Minhoto Joaquim Fernandes, sua 
vice-presidente Maria de Fátima e demais familiares

Gente boa e amiga marcando presença no ar-
raial minhoto

assim como de fato foi. Para 
degustar foi servido: sardinha 
assada, broa de milho e acom-
panhamentos, caldo verde e o 
vinho, servidos com simpatia, 
o sorriso e a cordialidade cos-

tumeiras. A apresentação do 
Rancho Maria da Fonte coloriu 
o grande salão com seus trajes 
e a alegria de suas músicas 
que representavam o importan-
te folclore regional. 
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No dia 10 de Junho, portugueses e 
luso descendentes celebram o Dia 

de Portugal, de Camões e das Comuni-
dades espalhadas pelos quatro cantos 
do mundo. Parabéns à Cônsul Geral de 
Portugal no Rio de Janeiro, Sra. embai-
xadora Gabriela de Albergaria,  pela lin-
da recepção realizada na última sexta-
feira  no Palácio São Clemente.

Foi muito bom rever amigos e ou-
vir um pouquinho da pátria amada nas 
palavras do Secretário Adjunto do Pri-
meiro Ministro, Antônio Mendes, além 
da presença do Embaixador, Luís Faro 
Ramos. Recepção linda, mostrando a 
capacidade organizacional da Sra. em-
baixadora Gabriela de Albergaria e seu 
bom gosto, especialmente  ao convidar 
a Orquestra  Chiquinha  Gonzaga, for-
mada apenas por meninas. Fiquei ma-
ravilhada com  sua belíssima  apresen-
tação, e tenho certeza  que todos os 
presentes tiveram o mesmo sentimento.

Noite maravilhosa! A celebração em 
homenagem ao dia 10 continua! No 
próximo dia 16 é a minha vez de lem-
brar na Câmara Municipal esta data tão 
importante para todos os portugueses e 
luso descendentes.

Na ocasião, também será homenage-
ada a nossa embaixadora Gabriela de 
Albergaria e o Dr. Francisco Gomes da 
Costa. Estão todos convidados. Sexta-
feira, 16 de junho às 14 horas.

LEMBRANDO CAMÕES 
PORTUGAL E AS 
COMUNIDADES 

CADEG uma autêntica Aldeia Portuguesa

Louvores ao Divino Espírito
Santo no Bairro do Catumbi

O amor está no 
ar no cantinho 

das concertinas 
com esse lindo 
casal de jovens 
sempre aquela 

simpatia, Na-
tália e esposo 
João Marcos 

Durante o Ato Festivo, vemos o presidente, do Divino Espírito Santo do Catumbi, Álvaro Mendonça, Pedro Godinho, presidente 
do Divino Espírito Santo do Encantado Antônio Toste, o presidente do Divino Espírito Santo em Vila Isabel, Antonio Amaro, 
Flávia, presidente Açoriano, João Leonardo, presidente do Divino Espirito Santo do Outeiro Ivo, Flávio Martins, Fernando Fa-
gundes, Francisco Gonçalves

Num registro durante as festividades, vemos presidente da 
Casa dos Açores, João Leonardo, dr. Flávio Martins, Idalina 
Gonçalves, Antônio Herminio e esposa Terezinha

Destaque deste domingo festivo os casais Flávio Martins, es-
posa Luciane Marquesan, o presidente do Divino Espirito San-
to do Catumbi, Alvaro Mendonça e esposa Laura Mendonça

Num destaque 
para o Portugal 
em Foco, Allan, 
presidente do 
Divino Espíri-
to Santo, do 
Catumbi Alva-
ro Mendonça 
esposa Laura 
Mendonça 
demais amigos 
convidados,para 
celebração em 
Honra do Divino

O conjunto Cláudio  Santos e amigos todos os Sábados dan-
do ritmo a aldeia portuguesa

Cada sábado que passa o 
Cantinho das Concertinas 

na CADEG se torna mais convi-
dativo. Lá se encontram amigos 
que há muito não se veem, ape-

sar de nascerem, até na mesma 
aldeia, batizados na mesma 
igreja. Mas neste grandioso 
Brasil se separam, e, por vezes 
o seu 1.º encontro é no Canti-

nho das Concertinas, ao qual a 
nossa saudosa Benvinda Maria 
chamava de Aldeia Portuguesa, 

onde está lá no céu com certeza 
esta muito feliz com a continui-
dade desta festa portuguesa

Prestigiando o Cantinho das Concertinas no Cadeg,  o José 
Chança e familiares, Fernando Lisboa e demais amigos

Panorâmica da aldeia portuguesa do cadeg no Bar do Carli-
nhos sempre lotado

Fado Vadio no Restaurante Costa Verde na Casa do Minho
Já está concretizada na agenda 

luso-brasileira a O  Fado Vadio. Todo 
mês na Casa do Minho, o guitarrista 
Victor Lopez recebe diversos amigos 
que vão lá, mostrar um pouco das 
suas qualidades musicais, além de sa-
borear uma gastronomia portuguesa 
de excelência e uma carta de vinhos 
de ótima qualidade. Imperdível! Todo 
mês, no Restaurante Costa Verde, na 
Casa do Minho.

O guitarrista Victor 
Lopes em mais 

uma Noite de 
Fado Vadio, na 
Casa do Minho 
num destaque 

especial, com seu 
sublinho Gabriel, 

o violinista Ângelo 
músico do Teatro 

Municipal

Panorâmi-
ca do fado 
vadio no 
restaurante 
costa verde 
na Casa do 
Minho
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Nelas

O projeto BioValChar pro-
cura responder aos de-

safios relacionados com a 
valorização da biomassa flo-
restal num processo com vá-
rias potenciais virtualidades: 
a prevenção de incêndios 
florestais, a melhoria da qua-
lidade dos solos e o combate 
à desertificação.

Coordenado por Luís 
Tarelho, professor da Uni-
versidade de Aveiro (UA), 
o BioValChar - Valorização 
Sustentável de Biomassa 
Residual para Biochar visa, 
em primeira instância, ga-
rantir a valorização da bio-

Projeto quer ajudar a prevenir
incêndios e desertificação

Avança empreitada do
“loteamento das boucinhas - fase II”

Laço Azul no mar de Espinho

O Município de Oeiras assinalou hoje, dia 10 de 
junho, o Dia de Portugal, de Camões e das 

Comunidades Portuguesas numa cerimónia que 
homenageou os Militares do Concelho de Oeiras, 
mortos na Guerra do Ultramar.

Este evento teve lugar no Jardim do Ultramar, 
em Oeiras, e contou com a presença do Presiden-
te da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, 
acompanhado do Executivo Municipal, Presiden-
tes das Juntas e Uniões de Freguesias do Con-
celho, e, ainda, de representantes da Associação 
dos Deficientes das Forças Armadas, Associação 
de Paraquedistas – Tejo Norte, Liga dos Comba-
tentes e da Polícia de Segurança Pública – Esqua-
dra de Oeiras.

Num jardim cercado por muito verde e com um 
conjunto escultórico da autoria de Maria Morais, 
que evoca a memória dos 28 oeirenses que perde-
ram as suas vidas no período de 1961 a 1975 em 
território africano, a sessão solene de homenagem 
iniciou com o Hino de Portugal.

O Padre Sérgio Mendes, da Paróquia de Oei-
ras, fez uma bênção em memória daqueles que 
partiram na Guerra, tendo sido, logo depois, de-
positada uma coroa de flores junto ao monumento 
de homenagem aos Militares, por cada uma das 
instituições presentes.

Na ocasião, Isaltino Morais, relembrou os mili-
tares que estiveram em África e que o Município 
de Oeiras ergueu este monumento, do Jardim do 
Ultramar, para homenagear a memória daqueles 
que, corajosamente, tombaram na guerra a lutar 
pela pátria.

“Ao evocarmos a memória dos que caíram na-
quelas terras distantes, sentimo-nos nós próprios 
dignificados e honrados, sentindo profundo orgu-
lho em termos servido a força armada” afirmou em 
seu discurso, o Presidente do Núcleo de Oeiras da 
Liga dos Combatentes, Isaías Teles.

No Dia de Portugal, Oeiras 
faz homenagem aos militares 

mortos no Ultramar 

A Empreitada do Lotea-
mento das Boucinhas, 

na Freguesia de Salvador 
e Santo Aleixo de Além Tâ-
mega avança rapidamente. 
Presidente da Câmara de Ri-
beira de Pena, João Noronha 
deslocou-se à obra para se 
inteirar do desenvolvimento 
da mesma.

A intervenção, que está a 
ser levada a cabo pelo Mu-
nicípio de Ribeira de Pena, 
tem como objetivo a criação 
de 14 lotes para construção 
habitacional.

Os trabalhos consistem 
na construção de 14 lotes 
destinados a habitação, a 

Cavalhadas de
Teivas voltam a desfilar 

massa florestal residual de 
baixa qualidade através de 
um processo designado pi-

rólise (decomposição termo-
química a temperaturas rela-
tivamente baixas) e do qual 

resulta o chamada biochar, 
um produto que pode ser 
posteriormente aplicado em 
solos florestais e agrícolas 
para aumentar a sua quali-
dade agronômica, reduzindo 
as necessidades de irrigação 
e fertilizantes, com as respe-
tivas vantagens económicas 
associadas. “Esta aborda-
gem permite reciclar carbono 
e nutrientes e criar sinergias 
entre gestão florestal, pre-
venção de incêndios, me-
lhoria da qualidade do solo 
e desenvolvimento rural, sob 
os princípios da economia 
circular”, resume a UA. 

Para manter viva a tra-
dição, as Cavalhadas 

de Teivas regressam para 
a 370.ª edição no dia 18 
de junho. A festa, que 
anualmente parte da fre-
guesia de Teivas rumo às 
ruas de Viseu, conta com 

a participação de aproxi-
madamente 400 pessoas. 
A organizadora das cava-
lhadas, Sandra Santos, 
acredita que “Teivas é 
uma terra pequenina, mas 
consegue erguer um gran-
de evento”.

O projeto ‘Genius DHD’ 
de três alunos da Es-

cola Secundária de Nelas 
venceu o concurso regional 
de ideias de negócio pro-
movido pela Comissão de 
Coordenação e Desenvol-
vimento Regional do Centro 
e que juntou os vencedores 
dos concursos promovidos 

pelas comunidades inter-
municipais da Beira Baixa, 
Beiras e Serra da Estrela, 
do Oeste, da Região de 
Aveiro, da Região de Coim-
bra, da Região de Leiria e 
de Viseu Dão Lafões. A final 
realizou-se no auditório da 
Escola Superior de Tecno-
logia de Castelo Branco

Alunos de Nelas vencem 
concurso regional de

ideias de negócio

abertura de um novo arru-
amento principal com dois 
sentidos a interligar ao ar-
ruamento já existente, a 

execução de passeios e a 
pavimentação das respec-
tivas vias, a construção de 
infraestruturas, drenagem de 

águas e instalação de sane-
amento de solos nas áreas 
de intervenção.

Trata-se de um investi-
mento total de 1.001.217,34 
€ (um milhão e um mil, du-
zentos e dezassete euros 
e trinta e quatro cêntimos), 
comparticipado pela empre-
sa Iberdrola.

Esta obra representa o 
esforço do executivo munici-
pal, liderado pelo Presidente 
João Noronha, em restabe-
lecer um espaço de constru-
ção habitacional àqueles que 
perderam as suas casas de-
vido às intervenções da bar-
ragem de Daivõe

No Dia Internacional das 
Crianças Inocentes Ví-

timas de Agressão a Aca-
demia de Mar Surf School e 
a  Espinho Surf School em 
colaboração com a Câmara 
Municipal de Espinho,  abra-
çaram o desafio lançado pela 
CPCJ de Espinho e fizeram o 
laço azul no mar.

O laço azul dá voz á cam-
panha iniciada em 1989, 

quando uma mulher norte 
americana (Bonnie Finney) 
amarrou uma fita azul na an-
tena do carro, em homena-
gem ao seu neto, vítima mor-
tal de maus-tratos. Com esse 
gesto quis “fazer com que as 
pessoas se questionassem”.

Hoje a questão veio do 
desporto, do SURF abri-
lhantando o mar (depois do 
treino na praia) com o laço 

azul, dando continuidade às 
atividades de prevenção dos 
maus tratos infantis.

O desporto contribui para 
um melhor desenvolvimento 
cognitivo, motor e psicosso-
cial das crianças, melhoria da 
qualidade do sono, diminui-
ção da ansiedade, melhoria 
da autoestima, promoção de 
socialização e capacidades, 
como memória e atenção...
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Maneca

Maria
AlcinaCasa de Portugal, Rua do Bispo,

95 anos  de amor ao próximo

Parabenisamos  com muito orgulho o Dr. Jaime  Joaquim  de  Carvalho, Presidente da 
Diretoria, assim como o Dr. Carlos Félix, presidente Benemérito do Conselho, demais 

diretoria funcionários e associados.tão dedicados a esta instituição,da qual tenho orgulho 
e gratidão por ser sócia benfeitora. No dia 13 de Junho de 1928, com as Bençãos de Santo 
Antonio, foi inaugurada esta valorosa instituição que tanto amamos e somos gratos. Dia 13 
de Junho  graças a Santo Antonio,participamos da missa celebrada  por Frei Paulo, com 
a participação de muitos amigos da Comunidade Portuguesa Casa de Portugal e Hospital 
Casa, parceria que deu certo. Muitas Bençãos para todos os dirigentes. Salve. Santo Antonio

E lidio  prestigiando com 
carinho os eventos 

de nossas associações, 
é exemplo de pai 
amoroso,emocionou-se 
muito com a mensagem 
de seu filho  Robson, 
no seu aniversário feliz 
aniversário, muitas 
bençãos. Abraços fadistas

Lembranças  das nossas voltas do vira, no vira livre das noitadas da nossa Desgarrada em 
Ipanema., onde o Augusto e e seus companheiros, graças ao VASCO DA GAMA, alegra-

vam osfims de semana  da nossa gente Luso brasileira
SINTO MUITO A SUA PERDA

Sinto muito a sua perda e a sua amizade, que tanta falta nos fáz meus sentimentos aos seus 
familiares e vascaínos. Que ele tanto amava. Páz á sua alma. Homenagens do Fado!

Meu querido amigo irmão, 
José Queiroga e sua 

amada esposa Ana Maria 
Provedores da Irmandade de 
Santo Antonio dos Pobres, nos 
preparatórios do aniversário 
Natalício do José que será no 
dia 18 de Junho. Vai ter festa e 
bailarico. Muitas Bençãos. Abra-
ços Fadistas

O querido casal D.Mila, e Dr. Paulo 
Sena, Diretor da nossa Casa de Viseu, 

festejando alegremente o aniversário  de 
sua netinha a linda Maitê Muitas Bençãos. 
Feliz Aniversário

Elidio Lopes grande amigo
do Jornal portugal Em Foco

Páz á sua alma, meu grande amigo Augusto ensaiador do nosso
Vascão há muitos anos. E foi por muito tempo ensaiador do Orfeão 

Português., O avôsinho das Associações Portuguesas

Casal iluminado

Toninho 
Serapico

Rede  
Economia

Sempre com sua imseparável 
Sanfona,(CONCERTINA), 

Toninho, espalha alegria e fe-
licidade, entre os amigos que o 
estimam. Grande amigo, chefe  
de família exemplar, ser huma-
no maravilhoso. gosto de te ver 
cantar a  cocertina bem tocada 
comigo a improvisar Nossa alegre 
Desgarrada. Abraços fadistas
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No festival do folclore , ocorrido na Casa da Vila da Feira, o 

querido casal, D. Aurora e seu esposo , Comendador Ma-
nuel Coelho,  do Clube  Camponeses de Portugal em Caxias. 
Na mesa: Dr. Flávio Martins e amigos, curtindo a tradição de 
nossa Pátria distante. Abraços Fadistas.

10 de Junho, dia de Portugal de Camões e das Comunidades 
Portuguesas, como vemos na foto supra, Senhora, Gabriela 

Soares Albergaria, Embaixadora de Portugal no Rio de Janeiro, Dr. 
Luís Faro Ramos, Embaixador de Portugal no Brasil e DrSecretá-
rio de Estado Adjunto do 1º Minsitro Antônio Mendonça Mendes na 
hora em que eram executados os Hinos de Portugal e do Brasil, 
no decorrer da festividade, foi uma maravilha, em todo o ponto de 
vista, só  resta dar os parabéns a nossa simpática Embaixadra e a 
todos os envolvidos desta grande data, Deus Abençoe  a todos

10 de Junho, dia de Portugal, de Camões e Comunida-
des Portuguesas, como vemos, no Consulado, gente 

nossa, a esquerda, o Radialista Marinho, a seu lado,  o Pro-
vedor da Igreja Santo Antônio dos Pobres, a seguir, o sim-
pático Padre João Geraldo Bellocchio, a seu lado, vossos 
amigos Radialistas,  Dona Idália e Maneca a quem  agrade-
cemos o carinho dispensado.

Como vemos na foto, ao centro o amor eterno do casal, 
Dona. Olinda e Sr. Luís da  Empresa Orla Cereais,  a 

direita a simpática Júlia, mãe  do famoso  Toni,  do lado  es-
querdo, a  também simpática, Dona Angelina, para o quar-
teto, parabéns muita saúde

Belo almoço  no Solar Transmontano e a presen-
ça destas quatro jovem senhoras  de bom gosto, 

que além de estarem sempre presentes aos bons 
acontecimentos da Comunidade Luso-Brasileiro, 
São muito simpáticas, a esquerda: Ana Ranhada, 
depois, Graça Gouveia, Fernandinha e Piedade  pa-
rabéns  amigas e muita saúde

Festival do Folclore

Grande dia Festivo, no Consulado 
Português, do Rio de JaneiroQuinteto participando

do grande dia histórico 
e abençoando 

Linda mesa no Solar 
Transmontano, em 

homenagem ao dia dos 
namorados

Lindo Domingo, no Solar Transmontano, com a pre-
sença de amigos que gosta de cultivar os bons prin-

cípios da Pátria mãe,  a esquerda vemos amigo Max,  
com sua esposa, depois Dona Idália, com a amiga visi-
tante de Portugal, a seguir, Arlindo e sua esposa, depois, 
Sr. Mário, Sr. Presidente, da Casa Trás-os-Montes,  Sr. 
Ismael, a seu lado, o Presidente do Rotery Clube, Jaca-
repaguá Sr. Manuel Mota e algumas senhoras associa-
das do Rotery, a quem desejamos as maiores felicidade 
e muita a saúde.

Belo Grupo do Rotary Clube, de Jacarepaguá,
no Almoço Comemorativo ao dia dos Namorados

Almoço  Comemorativo
ao Dia nos Namorados

Foto Destaque da Semana, Muito Especial, em 
Homenagem ao  Dia de Portugal,  10 de Junho

Como Vemos a Esquerda, Muita simpatia e Gentileza, da Senho-
ra Consulesa, Gabriela Soares Albergaria, a seu lado, o Radia-

lista Marinho, a Seguir, Dona Michele Pires e seu marido Mario Pi-
res, filho do Eurico dos doces, foi  doçura total,  no dia de Portugal, 
de Camões  e das Comunidades. Gratidão a Senhora Consulesa 
e a todos que participaram para dar brilho a esta grande data, tão 
importante para todos nós, com o desejo de muita saude.
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Economia

A economia da zona euro 
entrou em recessão 

técnica nos primeiros três 
meses de 2023 ao contrair-
se pelo segundo trimestre 
consecutivo na variação em 
cadeia, segundo dados divul-
gados pelo Eurostat.

No primeiro trimestre do 
ano, o PIB da zona euro re-
cuou 0,1% na variação em 
cadeia, a mesma taxa de 
contração que tinha sido re-
gistada nos últimos três me-
ses de 2022.

De acordo com o serviço 
estatístico europeu, nos pri-
meiros três meses deste ano 
a despesa de consumo final 
das famílias diminuiu 0,3% 
na zona euro (após -1,0% no 
trimestre anterior) e das ad-

Economia da zona euro entrou em
recessão técnica no primeiro trimestre

“Aumento dos juros está 
a aumentar rapida-

mente custo dos emprésti-
mos”. Para a OCDE é, clara-
mente, um freio ao consumo e 
ao investimento das famílias”.

A subida das taxas de 
juro vai continuar este ano 
e o custo dos empréstimos 
devem manter-se em má-
ximos de sempre até 2024, 
mas o déficit orçamental 
público português deve cair 
para apenas 0,1% do PIB em 
2023 e repete-se a façanha 
em 2024, diz a Organização 
para a Cooperação e o De-
senvolvimento Econômico, 
no novo panorama para as 
economias mais desenvolvi-
das do globo.

Portugal cresce, mas no 
cenário deste estudo per-
de muita força. Segundo a 
OCDE, o PIB real pode avan-
çar 2,5% este ano, mas em 
2024 o ritmo baixa bastante, 
para 1,5%.

A procura interna, sobre-
tudo o consumo privado, das 
famílias residentes, estará 
sob forte pressão dos juros 
a pagar e ainda da inflação 
elevada. Este agregado do 
PIB, que vale dois terços da 
economia, avança uns meros 
0,6% em 2023 e 1% em 2024.

O investimento total, que 
é crucial para o crescimento 
e o emprego nos próximos 
anos, acelera 3,1% este ano 
e reforça com mais 4,2% em 
2024, mas sempre apoiado 
em fundos europeus, no Pla-
no de Recuperação e Resili-
ência, diz a Organização que 
agrega as três dezenas de 
países mais desenvolvidos 
ou ricos do mundo.

As exportações totais 
crescem 8% este ano, so-
bretudo apoiadas no turismo 
de massas, mas a OCDE vê 
problemas na procura exter-
na a seguir. As vendas das 
empresas portuguesas ao 

Retoma portuguesa perde
fôlego no próximo ano
de acordo com a OCDE

exterior só devem avançar 
2,6% em 2024, o pior registo 
desde o primeiro ano da pan-
demia (2020, quando caíram 
quase 19%).

“O Plano de Recuperação 
e Resiliência deverá impul-
sionar significativamente o 
investimento público, embo-
ra haja riscos de que conti-
nuem a registar-se atrasos 
na execução destes fundos”.

“O reforço da procura 
externa apoiará as expor-
tações, nos serviços, onde 
o piloto é e continuará a ser 
o turismo”.

“A taxa de emprego man-
ter-se-á a um nível historica-
mente elevado e os salários 
vão acelerar. No entanto, a 
inflação nos preços no con-
sumidor de 5,7% em 2023 e 
3,3% em 2024 reduzirá o po-
der de compra e pesará no 
crescimento do consumo”.

“O PRR está a apoiar o 
crescimento e as novas me-
didas de apoio em 2024, o 
que ajuda a suavizar o cho-
que inflacionista no poder de 
compra das famílias”, refere 
a organização.

No entanto, embora a dí-
vida pública tenha diminuído 
abaixo do seu nível de 2019, 
continua a ser a terceira mais 
elevada da União Europeia.

A OCDE estima que o dé-
ficit público caia para 0,1% do 
PIB este ano, um valor infe-
rior ao que estima atualmente 
o Ministério das Finanças, de 
Fernando Medina. A Orga-
nização alinha com a última 
previsão, da Comissão Euro-
peia, divulgada em meados 
do mês passado.

Mas insiste que um qua-
dro orçamental mais refor-
çado e uma despesa pública 
mais eficiente ajudarão a fa-
zer face às crescentes pres-
sões sobre as despesas de-
correntes do envelhecimento 
da população e das fortes ne-
cessidades de investimento”.

“A execução rápida do 
PRR reforçará o investimen-
to verde, a acumulação de 
competências e a capacida-
de na prestação de cuida-
dos de saúde, o que ajudará 
ao crescimento mais sus-
tentável e poderá também 
abrandar a descida da in-
flação”, espera a OCDE no 
novo outlook.

Portugal tem quatro dos me-
lhores mestrados em Fi-

nanças do mundo. O ranking 
é do Financial Times e a Nova 
SBE consolida, este ano, a 
sua posição no 11.º lugar, con-
firmando a sua liderança em 
Portugal e atingindo o 10.º 
lugar na classificação a nível 
europeu. A segunda melhor 
classificação portuguesa é da 
Católica-Lisbon, que ocupa a 
21.ª posição entre os melhores 
do mundo, seguida do ISEG - 
Lisbon School of Economics & 
Management, que está no 23.º 
lugar, e do ISCTE em 45.º.

O Ranking Masters in Fi-
nance 2023 do Financial Ti-
mes analisa e classifica os 55 
melhores programas a nível 
mundial, avaliando uma série 
de parâmetros em três gran-
des áreas: a progressão nas 
carreiras, a diversidade e a 
experiência internacional, in-
vestigação e pegada ecológica 

Portugal com quatro dos melhores
mestrados em Finanças

ministrações públicas recuou 
1,6% (depois de ter crescido 
0,8% no período anterior).

As exportações diminuí-
ram 0,1% nos países do euro 
e as importações recuaram 
1,3% entre janeiro e março 

(-0,2% e -2,5% no quatro tri-
mestre de 2022).

A formação bruta de ca-
pital fixo aumentou 0,6% 
na zona euro (após 3,5% 
de queda).

A economia da zona euro 

teve, no primeiro trimestre, 
um crescimento homólogo 
de 1,0%, um abrandamento 
face aos 1,8% do anterior, e 
manteve o recuo em cadeia 
de 0,1%, segundo dados di-
vulgados pelo Eurostat.

Na União Europeia, o 
crescimento do PIB também 
abrandou para 1,0% na varia-
ção homóloga (1,7% nos pri-
meiros três meses de 2022) e 
acelerou, na comparação em 
cadeia, 0,1%, face ao recuo 
de 0,2% registado entre outu-
bro e dezembro últimos.

O PIB é um indicador para 
medir a atividade econômica, 
entrando a economia em re-
cessão técnica quando há 
queda de dois trimestres 
consecutivos.

A maioria dos monumen-
tos de Sintra manteve-se 

encerrada devido à greve dos 
funcionários, que regista uma 
adesão de 90%, estando o 
Palácio de Queluz a funcionar 
com condicionantes, disse à 
agência Lusa fonte sindical.

Os trabalhadores da Par-
ques de Sintra — Monte da 
Lua, empresa que gere os 
principais monumentos deste 
concelho do distrito de Lis-
boa, cumpriram o segundo e 
último dia de greve.

Em declarações à agência 
Lusa, Carlos Faia Fernandes, 
do Sindicato dos Trabalhado-
res da Administração Local e 
Regional, referiu que a ade-
são verificada de 90% é se-
melhante ao primeiro dia de 
paralisação. “A única diferen-
ça é que hoje já tivemos ao 
serviço administrativos, coisa 
que ontem não aconteceu por 
ser feriado”, explicou.

Assim, à exceção do Palá-
cio de Queluz e da Escola de 
Arte Equestre, mantiveram-se 
encerrados ao público a maio-
ria dos monumentos do conce-
lho, como o Palácio da Pena, 
o Palácio da Vila, o Parque 
e Palácio de Monserrate e o 
Convento dos Capuchos.

Carlos Faia lamentou ain-
da não ter tido resposta da 
administração da PSML, ex-
plicando que os trabalhadores 
estão contra alguns dos pres-
supostos propostos no novo 
acordo de empresa.

Durante as negociações, 
houve já, segundo o STAL, 
algumas cedências, como 
um aumento de cerca de 100 
euros, mas a medida acar-
reta uma série de cláusulas 
que desregulam o horário de 
trabalho, podendo significar 
dias de trabalho de 9,5 horas 
diárias, sem compensação 
monetária e sem intervalo 
para descanso.

A implementação de um 
sistema de carreiras que va-
lorize as diversas profissões, 
a regulamentação e a atuali-
zação dos subsídios, e o pa-
gamento a 100% das horas 
extraordinárias em dia de 
descanso semanal e feriado, 
para todos os trabalhadores, 
estão entre as reivindicações.

A empresa deu conta de 
que iniciou em 5 de abril um 
processo negocial para a re-
visão do Acordo Coletivo de 
Trabalho com o Sindicato dos 
Trabalhadores da Administra-
ção Pública e de Entidades 

O Algarve superou, em 
maio, os valores regis-

tados para a taxa de ocu-
pação quarto desde 2001, 
tendo contado com uma 
taxa de ocupação quarto de 
72,7%, 2,8% acima da veri-
ficada em 2019 e 5,1% aci-
ma da verificada em maio 
de 2022.

Os dados provisórios são 
da Associação dos Hotéis e 
Empreendimentos Turísti-
cos do Algarve, que acres-
centa que, face ao mesmo 
mês de 2019, os mercados 

que mais contribuíram para 
a subida verificada foram o 
irlandês com 2,6% e o norte 
americano com 0,7%.

O mercado alemão, com 
-1,3% e o nacional, com 
-1%, foram os que mais con-
trariaram a subida verificada 
face a maio de 2019.

Por zonas geográficas, 
as maiores subidas face a 
2019 ocorreram nas zonas 
de Tavira (8,7%) e Lagos / 
Sagres (2,4%). Albufeira,  re-
gistou uma descida de 2,4% 
(-3,1%) face a maio de 2019.

Monumentos de Sintra novamente encerrados 
devido a greve dos trabalhadores

da escola de gestão em causa.
Embora tenha caído da 17.ª 

para a 21.ª posição este ano, 
o mestrado da Católica-Lisbon 
é o segundo melhor do mun-
do em progressão salarial dos 
seus graduados, que veem 
o seu salário médio crescer 
110% nos primeiros três anos 
após a graduação. Melhor só o 
programa da HEC Paris, com 
um aumento de 120%. Desta-
ca ainda a escola de negócios 
portuguesa que 97% dos seus 
graduados obtêm emprego até 
três meses após o final do pro-
grama, sendo a 17.ª melhor 
escola do mundo na progres-
são de carreira.

Já o ISEG - Lisbon School 
of Economics & Management 
registou uma subida de 11 
posições no ranking, passan-
do de 34.º para 23.º, naquela 
que representa a maior subida 
entre todas as escolas classifi-
cadas. Além disso, o mestrado 

em Finanças do ISEG é reco-
nhecido como a melhor opção 
na relação custo-benefício 
em Portugal, ocupando a 12.ª 
posição no mundo. É a esco-
la que proporciona o segundo 
maior aumento salarial no país 
(83% nos primeiros três anos 
após a conclusão), recebendo, 
ainda, a melhor classificação 
nacional ao nível da eficácia 
da rede de alumni e dos servi-
ços de carreira da instituição. 
O ISEG integra o grupo restrito 
de 12 escolas no mundo, a par 
com a Nova SBE, onde 100% 
dos seus graduados encon-
tram emprego em menos de 
três meses.

Quanto à Nova SBE, de 
novo, a escola portuguesa 
mais bem classificada, mantém 
o 11.º lugar a nível mundial que 
tinha em 2022. Destaque para 
as classificações obtidas no 
domínio da experiência inter-
nacional que colocam a Nova 

no Top 3 das melhores Busi-
ness Schools mundiais em ter-
mos de experiência acadêmica 
internacional, e no 7.º lugar na 
mobilidade internacional. No 
novo critério introduzido este 
ano pelo Financial Times, o da 
avaliação da pegada de carbo-
no da escola nos últimos três 
anos, a Nova SBE ocupa o 6.º 
lugar a nível mundial.

Por fim, a ISCTE Business 
School caiu da 41.ª para a 45.ª 
posição, mas é a 10.ª escola 
a nível mundial, e a primeira 
em termos nacionais, que ofe-
rece aos seus estudantes a 
progressão de carreira mais 
rápida. A IBS é a escola portu-
guesa com maior equilíbrio de 
gênero no corpo docente (48% 
do sexo feminino), sendo que 
40% do Conselho Consultivo 
é composto por mulheres. É 
também uma das instituições 
onde mais docentes detêm 
doutoramento (99%).

Hotelaria com maior taxa de 
ocupação de maio em 22 anos

com Fins Públicos e o STAL, 
visando a atualização das 
tabelas salariais, uma clara 
melhoria das condições de 
trabalho e a valorização da 
antiguidade.

 “Foi alcançado um acordo 
com o SINTAP, que aprovou 
o documento em plenário de 
trabalhadores, tendo a pro-
posta sido enviada em 17 de 
maio para o acionista Estado 
para aprovação”, acrescen-
tou. De acordo com a mesma 
fonte, esta negociação permi-
tiu alcançar um acordo que 
garante a sustentável valori-
zação da sua massa salarial, 
o funcionamento operacional 
e o futuro da empresa.

A Parques de Sintra — 

Monte da Lua conta com cer-
ca de 300 trabalhadores e tem 
como acionistas a Direção-
Geral do Tesouro e Finanças, 
o Instituto da Conservação da 
Natureza e Florestas, o Turis-
mo de Portugal e a Câmara 
Municipal de Sintra.

A empresa é responsável 
pela gestão do Parque e Pa-
lácio de Monserrate, Castelo 
dos Mouros, Palácio Nacional 
de Sintra, Parque e Palácio 
Nacional da Pena, Conven-
to dos Capuchos, Chalet e 
Jardim da Condessa d’Edla, 
Farol do Cabo da Roca, Pa-
lácio Nacional e Jardins de 
Queluz, Vila Sassetti, Escola 
Portuguesa de Arte Equestre 
e Santuário da Peninha.
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Política

O presidente do PSD, 
Luís Montenegro, disse 

acreditar que o país será ca-
paz de gerar mais oportuni-
dades, criar mais riqueza e 
fixar os jovens, defendendo 
que vale a pena acreditar 
em Portugal.

“Quero corroborar o que 
disse o Presidente da Repú-
blica, acredito muito no futuro 
de Portugal. Tenho esperan-
ça de que seremos capazes 
de gerar mais oportunidades, 
de criar mais riqueza e fixar 
os nossos jovens”, afirmou 
Luís Montenegro.

Em declarações aos jor-
nalistas, Montenegro recu-
sou falar das cartas troca-
das com o primeiro-ministro, 
António Costa, e do ministro 
das Infraestruturas, João 
Galamba, que na chegada 
à cerimônia foi vaiado pelos 
populares, dizendo apenas 
querer falar dos temas muito 
importantes do país.

“Hoje, quero dizer que 
vale a pena acreditar em 
Portugal. O país pode e 
deve saber que o PSD não 
desiste de Portugal. O líder 
do PSD quer ser primeiro-
ministro, mas não é para 
preencher nenhum capricho, 
é para dar mais desenvol-
vimento ao país”, referiu, 
recusando estar a colocar 
de lado os casos que tem 
marcado a agenda política.                                                                                                                                   
“Uma coisa é falarmos des-
ses casos, outra coisa, é fa-
larmos só desses casos. Eu 
falo desses casos, merecem 
um tratamento político, nos 
órgãos de soberania e na ati-
vidade dos partidos políticos 
e não me vou eximir a isso. 
Não quero é que os portu-
gueses possam algum dia 
pensar que é apenas isso 
que me preocupa”, disse.                                                                                                                                   
Destacando que lhe preo-
cupa mais do que tudo o 
futuro do país, Montenegro 
defendeu a importância das 
políticas públicas de coesão.                                                                                                                                          

Montenegro acredita que 
país será capaz de criar mais 

riqueza e oportunidades
   “Não acordei para isto hoje. 
Há muitos anos que tenho 
sido insistente na defesa das 
políticas públicas de coesão 
do território, nas políticas 
públicas que possam discri-
minar positivamente os ter-
ritórios de baixa densidade 
e nas políticas públicas que 
possam abrir esperança aos 
jovens”.

Dando como exemplo 
a região do Douro e o seu 
enorme potencial, o presi-
dente do PSD recorreu, à 
semelhança, do Presidente 
da República, ao trabalho 
agrícola para criticar o poder 
centralista de Lisboa que não 
investe nos territórios do in-
terior e de baixa densidade 
populacional.

“Temos de semear para 
colher, como os agricultores 
fazem. É preciso semear, 
trabalhar a terra e depois co-
lher. Mas quem não semear 
e quem não trabalhar a terra, 
não vai colher depois. Nós 
temos de tratar da nossa co-
lheita, mas para isso temos 
de semear a coesão do país”.                                                                
“Vir cá é uma boa forma de 
compreender que o futuro 
de Portugal passa muito por 
termos capacidade de ter 
politicas geradoras de maior 
coesão, quer social, quer 
territorial, quer geracional”, 
acrescentou.

Dizendo ser acusado in-
justamente de não apresen-
tar linhas de orientação polí-
tica para o país, Montenegro 
destacou ainda o processo 
de revisão constitucional e o 
principio de coesão territorial 
e geracional.

“Ocupar o território, apro-
veitar o potencial humano e 
natural que o país tem e ter 
capacidade de fixar os nos-
sos jovens é um desígnio a 
que ninguém pode falhar”, 
disse, considerando que o 
país tem pela frente uma ta-
refa gigante de enfrentar o 
definhamento demográfico.

O Presidente do Chega 
acusou o primeiro-mi-

nistro de pensar apenas na 
sua própria sobrevivência 
política e de, com isso, colo-
car em causa a verdade no 
que respeita a declarações 
do Governo à comissão par-
lamentar de inquérito à TAP.

“António Costa, neste 
momento, só está a pensar 
na sua própria sobrevivência 
política, é isto que está a pôr 
em causa a verdade, mas 
a verdade tem de vir ao de 
cima, mais cedo ou mais tar-
de“, disse André Ventura.

André Ventura repetiu 
que foram proferidas menti-
ras pelo Sistema de Informa-
ções da República Portugue-
sa, que disse à comissão ter 

tomado a iniciativa de cha-
mar o SIS, e pelo ministro 
das Infraestruturas João Ga-
lamba, sobre contatos com o 
secretário de Estado-adjunto 
do primeiro-ministro António 
Mendonça Mendes, e insistiu 
na necessidade de uma re-
modelação governamental.

O Presidente do Chega, 
regressou de Roma, onde se 
encontrou com o vice primei-
ro-ministro da Itália, Matteo 
Salvini, falava com os jornalis-
tas antes de um encontro com 
uma delegação do ex-presi-
dente brasileiro, encabeçada 
por Eduardo Bolsonaro, tendo 
em vista a aproximação entre 
os dois partidos.

André Ventura explicou 
que este foi o primeiro en-

 Ventura acusa Costa de só estar a pensar na sua própria 
sobrevivência política e pôr em causa a verdade

Petição lançada em abril, 
exige uma maior parti-

cipação política dos portu-
gueses que vivem no es-
trangeiro. 

Centenas de pessoas já 
subscreveram uma petição 
eletrônica, lançada em abril, 
que visa uma maior e mais 
justa inclusão das comuni-
dades portuguesas na vida 
política, disse à Lusa um dos 
proponentes, o conselhei-
ro das comunidades Pedro 
Rupio. Esta petição visa au-
mentar os atuais deputados 
eleitos de quatro para oito.

“Nas diversas simulações 
realizadas, observa-se que 
a eleição de oito deputados 
pela emigração seria um 

cenário que menos impacto 
causaria nos distritos eleito-
rais nacionais”.

“Nesse caso, seriam 222 
os deputados distribuídos 
proporcionalmente ao núme-
ro de eleitores de cada um 
dos 20 distritos eleitorais em 
Portugal”, acrescenta Pedro 
Rupio, que considera que 
essa distribuição não cau-
saria qualquer impacto nos 
oito distritos que menos de-
putados elegem em território 
nacional. Os distritos com 
menos população não per-
deriam deputados eleitos”. O 
principal objetivo é aumentar 
a participação dos portugue-
ses fora de Portugal nos atos 
eleitorais.

Comunidades portuguesas 
no estrangeiro querem 
eleger oito deputados

A manhã do 10 de Junho 
começou com Galamba 

a ser vaiado e Costa aplaudi-
do, mas Costa acabaria por 
ter momento tenso ao cha-
mar racista a um professor. 
Marcelo avisou Governo com 
metáfora arborista.

 “Aproximam-se das For-
ças em Parada o Ministro das 
Infraestruturas, João Galam-
ba”. Após o speaker ter feito 
este anúncio, assobios e fra-
ses como “vai para a rua” ou 
“demita-se” fizeram-se ouvir 
por toda a avenida onde de-
corriam as cerimónias do 10 
de Junho.

Pouco depois chegou o 
primeiro-ministro, António 
Costa, que foi aplaudido 
pela maioria dos popula-
res presentes assim como 
Marcelo Rebelo de Sousa. 
Costa teve, no entanto, um 
momento tenso já no fim das 
cerimônias. A caminho do 
almoço o primeiro-ministro 
foi abordado por vários pro-
fessores em protesto. Parou, 
ouviu e respondeu a vários. 

António Costa irritado, Galamba
vaiado e Marcelo feliz. As imagens

das cerimônias do 10 de Junho

Seguiu depois o seu cami-
nho, a pé, contra a vontade 
da sua equipe de segurança.

Neste trajeto, de cerca de 
um quilómetro, Costa ouviu 
elogios ao seu trabalho, ti-
rou selfies, deu beijinhos e 
abraços. Tinha, no entanto, 
sempre atrás dele e da sua 
mulher um grupo de profes-
sores que insistia em não lar-
gar António Costa.

Empunhados de vários 
cartazes com caricaturas 
de Costa com um nariz de 
porco e com a palavra “Res-

peito” em letras garrafais, 
iam gritando “demissão”. Já 
a chegar ao restaurante, a 
mulher do primeiro-ministro, 
Fernanda Tadeu, começou 
a discutir com os manifes-
tantes sem disfarçar a irri-
tação: “Fantoche! Sabe lá o 
que é ser professor, sabe lá 
o que é ter os alunos como 
prioridade”. Costa chega a 
pedir à mulher para se acal-
mar dizendo não respondas, 
mas o apelo não foi acolhido: 
“Tenho liberdade para dizer 
o que quiser”, diz Fernanda 

Tadeu ao marido. Depois de 
alguma contenção, o próprio 
Costa acusa um dos mani-
festantes: “Racista!”.

Marcelo Rebelo de Sou-
sa seguia uns metros atrás 
de toda esta cena. Também 
a cumprimentar as cente-
nas de populares conseguiu 
fintar os professores no seu 
protesto e depois do almoço 
continuou com uma agenda 
apertada no Peso da Régua. 
Já António Costa, terminado 
o almoço, foi-se imediata-
mente embora.

contro presencial entre os 
dois partidos, para sedimen-
tar a aproximação das cau-
sas que são comuns com o 
Partido Liberal no Brasil.

Quanto ao encontro com 
Mateo Salvini, o objetivo foi 
a preparação das eleições 
europeias no próximo ano 

e para trabalhar para uma 
maioria de direita do Parla-
mento Europeu, que permita 
mudar a Presidente da Co-
missão Europeia e haja uma 
maioria de trave muita da li-
nha de contra-civilização que 
tem sido o Parlamento Euro-
peu, segundo André Ventura.

O presidente da Iniciati-
va Liberal , Rui Rocha, 

considerou que a insistên-
cia do primeiro-ministro em 
manter o ministro das In-
fraestruturas, João Galam-
ba, no Governo é comple-
tamente despropositada e 
incompreensível.

“Creio que há manifes-
tamente esse traço de obs-
tinação e de insistência. 
Tenho falado muitas vezes 
destes vários ramos, do 

IL considera insistência em manter Galamba 
despropositada e incompreensível

próprio Governo, que já não 
contribui com nada de positi-
vo para o país. Mas é óbvio, 
por exemplo, que a insistên-
cia num ministro, como João 
Galamba, é completamente 
despropositada e incompre-
ensível”, afirmou Rui Rocha, 
após um encontro com o 
presidente dos Bombeiros 
Voluntários de Pombal, no 
distrito de Leiria.

O líder da IL reiterou que 
João Galamba até já apre-
sentou a sua demissão, 
portanto, nem custa muito 
fazer a carta.

“Sei que João Galamba 
não tinha, por exemplo, o 
plano de reestruturação da 
TAP no seu computador, 
mas terá a carta que escre-
veu. Portanto, é só pegar 
nela, assiná-la novamente e 
enviá-la ao primeiro-minis-
tro. Não é nada que demore 
muito tempo, seguramente. 

Não estará no computador 
de Frederico Pinheiro, es-
tará no computador de João 
Galamba”.

Rui Rocha acrescentou 
que esta será uma forma do 
ministro das Infraestruturas 
resolver o seu próprio proble-
ma e o problema que o pri-
meiro-ministro criou ao pró-
prio João Galamba, porque o 
está a usar como instrumen-
to de pressão e de desafio 
ao Presidente da República, 
é certo, mas também aos 
portugueses e, isso, é fran-
camente intolerável”.

O Presidente da Repúbli-
ca negou estar a referir-se a 
um caso específico quando 
no discurso das comemo-
rações do Dia de Portugal 
disse ser preciso cortar os 
ramos mortos, acrescentan-
do que essa foi uma mensa-
gem de futuro.

“Não falava para ne-

nhum caso específico, pon-
tual, isso não falo”, afirmou 
o Presidente.

Rui Rocha afirmou que 
também pode esclarecer as 
suas declarações de sábado, 
após o discurso do chefe de 
Estado: “de fato, estava-me 
a referir a ramos concretos e 
os ramos concretos são vá-
rios ministros deste Governo, 
entre os quais João Galam-
ba, mas não só”.

“Temos uma árvore do 
Governo ressequida, com 
ramos que já estão muito de-
gradados e, portanto, assumo 
e reitero aquilo que disse: há 
mesmo muitos ramos que es-
tão a prejudicar o país. Aquilo 
de que precisamos é mesmo 
de uma árvore nova para dar 
outra esperança e outra con-
fiança aos portugueses, que 
este governo manifestamen-
te já não está em condições 
de fazer”, insistiu.
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Esportes

O Goiás oficializou, esta 
segunda-feira, Arman-

do Evangelista como novo 
treinador.

Depois de três anos no 
Arouca, o treinador portu-
guês, que vai ter a primei-
ra aventura no estrangei-
ro, substitui Guto Ferreira, 
despedido em abril. Des-
de aí, o Goiás foi orienta-
do de forma interina por 

Oficial: Mais um treinador 
português no futebol brasileiro

Emerson Ávila.
Armando Evangelista, de 

49 anos, que será apresen-
tado esta segunda-feira, é o 
sétimo treinador português 
no Brasileirão, juntando-se 
a Abel Ferreira (Palmeiras), 
Luís Castro (Botafogo), An-
tónio Oliveira (Cuiabá), Re-
nato Paiva (Bahia), Pedro 
Caixinha (RB Bragantino) e 
Pepa (Cruzeiro).

Cristiano Ronaldo marcou presença num evento solidário, em Sin-
gapura, e, em conferência de imprensa, foi questionado sobre a 

possibilidade de representar Portugal no Mundial 2026.
“Primeiro, quero jogar o Europeu no próximo ano. Penso que é 

importante olhar para as metas a curto ou médio prazo. Vamos ver 
o que acontece”, atirou, citado pelo The Straits Times.

Recorde-se que Cristiano Ronaldo, de 38 anos, que terminou a 
época no Al Nassr com 14 gols e duas assistências em 19 jogos, está 
nos convocados de Roberto Martínez para as partidas com Bósnia e 
Islândia, a contar para a fase de qualificação do Euro-2024.

Ronaldo pisca o olho ao 
Mundial 2026: “Vamos ver…”

O Fenerbahçe acaba de 
oficializar a saída de 

Jorge Jesus do comando 
técnico do clube. O emble-
ma turco deixou mensagem 
aos torcedor através das re-
des sociais.

“Deixamos para trás uma 
temporada muito longa e 
movimentada. O campeona-
to teve que ser interrompido 
duas vezes por causa do 
Campeonato do Mundo e do 
grande desastre do terremo-
to que vivemos como país. 
Na temporada 2022-23 da 
Superliga, dominada por to-

Oficial: Jorge Jesus de saída

das essas dinâmicas, a nos-
sa equipe alcançou uma mé-
dia de 2,21 pontos (por jogo) 

no total, alcançando 35 vitó-
rias, 10 empates e 7 derrotas 
em 52 partidas. O Fenerbah-

çe foi eliminado nos oitavas 
de final (da Liga Europa) pelo 
Sevilla, que terminou a tem-
porada como campeão da 
UEFA Europa League. (...). A 
partir de hoje expirou o con-
trato de Jorge Jesus, que foi 
o treinador da nossa equipe 
na época 2022-23 e nós res-
cindimos com ele. Agradece-
mos ao senhor Jorge Jesus 
por todo o seu árduo trabalho 
até agora e desejamos-lhe 
sucesso para o resto da sua 
carreira. Obrigado, Jorge Je-
sus”, lê-se no comunicado do 
Fenerbahçe. 

Mehdi Taremi é um dos 
nomes referenciados 

pelo Milan para reforçar o 
ataque.

A informação é avançada, 
que refere que o avançado do 
FC Porto, assim como Sca-
macca, do West Ham, são 
dois dos nomes que mais in-
teressam aos rossoneri. Ain-
da assim, a prioridade neste 
momento é outra: Marcus 
Thuram, livre no mercado 
após terminar contrato com o 
Borussia Monchengladbach. 

Escreve a mesma fonte que 
só depois de o internacional 
francês tomar uma decisão é 
que o Milan irá partir para ou-
tros nomes, onde está o de 
Taremi. Segundo a Gazzetta 
dello Sport, o FC Porto não 
parece disposto a perder o 
atacante iraniano.

Taremi, de 30 anos, termi-
nou a quarta época nos dra-
gões, com quem tem contra-
to até junho de 2024, tendo 
feito 31 gols e 12 assistên-
cias em 51 jogos.

Taremi desperta interesse
do Milan, avançam em Itália

Andreas Schjelderup ti-
nha 18 anos e era o 

melhor marcador do campe-
onato da Dinamarca quando 
chegou ao Benfica. A sua 
equipe, o Nordsjaelland, li-
derava, mas perdeu o cam-
peonato e as críticas pela 
venda do jogador ecoaram, 
mais a mais porque nem to-
dos no clube entendem por-
que não permaneceu Sch-
jelderup mais seis meses 
naquele país, face à pouca 
utilização na Luz.

O Benfica investiu €9 mi-
lhões na pérola norueguesa 

(€5 milhões em bónus), se-
guida por equipes de eleva-
do calibre, entre as quais o 
Liverpool, e decidiu integrar 
imediatamente o jogador no 
plantel de Roger Schmidt. 
Schjelderup jogou, no entan-
to, um punhado de minutos 
frente ao Marítimo, que lhe 
valeu ser campeão nacional, 
e outro punhado de minutos 
com o Inter, na Champions, 
que significaria estreia absolu-
ta na prova.

A utilização para ganhar 
ritmo na Liga 2 não terá sido 
recebida com entusiasmo e 

não permitiu ganhar fôlego 
para entrar na guerra com 
João Mário, Neres, Guedes 
ou Aursnes, os donos das li-
nhas.

Agora, porém, Schjelde-
rup já não precisa de adap-
tação, chegou em janeiro e 
está adaptado ao clube e ao 
País e o Benfica de Schmi-
dt terá de mostrar a partir da 
pré-época tudo aquilo que 
tem, ou não, reservado para 
este jogador.

Para Schjelderup e para o 
ponta de lança Casper Ten-
gstedt. 

Schjelderup e Tengstedt
à procura de espaço

Consumada a conquista 
do bicampeonato, após 

vitória sobre o Sporting, os 
jogadores do Benfica festeja-
ram em pleno Pavilhão João 
Rocha, em comunhão com 
os seus torcedores que se 
tinham deslocado ao recinto 
leonino. Depois de alguns 
momentos polêmicos (ver 
notícia associada), a festa 
estendeu-se ao balneário.

Mas os momentos mais al-
tos estavam guardados para o 
Pavilhão da Luz, onde várias 
centenas de torcedores sau-

A chegada dos campeões à Luz para
festejar o título com Rui Costa

daram efusivamente a chega-
da dos craques, pouco pas-
sava das 22.30 h. A Direção 
do Benfica abriu as portas do 
Pavilhão Fidelidade e, já em 
casa, Rui Costa, presidente 
dos encarnados, fez questão 
de cumprimentar um a um to-
dos os jogadores, treinadores 
e restante staff da equipe de 
basquetebol das águias.

O presidente-adepto es-
tava visivelmente emociona-
do, ele que raramente perde 
um jogo das modalidades 
das águias.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ - Tel.: (21) 2284-7346

JUNHO – Dia 25 – Domingo - 12horas - Almoço Transmontano - Churrasco (Carne, Frango, Lin-
guiça) Sardinha na Brasa, Acompanhamentos Saladas diversas - Amigos do Alto Minho - Reservas: 
2284-7346 / 98721-7394.

CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera Reservas - Marcos: (21) 97032-7472

Coelho (21) 99334-3320 - Odete (21) 99463-9062
JUNHO – Dia 25 - Domingo - cardápio - Feijoada Carioca, arroz, farofa, torresmo, capipirinha, laranja e 
galeto na brasa (R$60,00) - Lombo de bacalhau à portuguesa (R$90,00) - Show - Fernando Santos e 
Amigos, Show de Folclore: Apresentação do R.F. Camponeses de Portugal 50 anos - Imagem Pe-
regrina de Nossa Senhora de Fátima - e mais bingo e leilão - Reservas - Marcos (21) 97032- 7472 
- Coelho (21) 99334-3320 - Odete (21) 99463-9062 - Atenção!! Estacionamento no Clube grátis

CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS DE SANTA MARIA
Rua. Haddock Lobo 195 - Tijuca Reservas (21) 2293-1542 / 2293-1686

Whatsapp (21) 99952-1542
JUNHO – Dia 18 - Domingo - 12:00 horas - Arraial Feirense - QUINTA DO CASTELO, 
cardápio Tipico - Sardinha Portuguesa, frango e linguiça na brasa, batata cozida e frita 
diversas saladas e caldo verde, doces e bebidas a parte - Conjunto Claúdio Santos e Ami-
gos - Apresentação do Rancho Folclórico Almeida Garrett, Valor 50 reais (antecipado) e 
60 Reais na (hora)

ORFEÃO PORTUGUÊS
Rua S. Fco. Xavier 363 - Maracanã - Tel.: (21) 2569 8419 / 9727 34306

JULHO - Dia 2 - Domingo - às 12:30 - Churrasco misto, Sardinha Portuguesa, Salsichão, Caldo 
Verde, Caldo de Ervilha, Milho Verde, Canjiquinha, Arroz Maluco, Canjica, Curau, Cocada, Pé 
de Moleque, Paçoca e Doce de Leite - Quadrilha de improviso, pode vir à carater - R$ 70,00 
Antecipado (até 29/6) R$ 80,00 Após 30/6 - Banda TB Show - Reservas: 2569-8414 - 97273-
4306 - Bingo com cartela comprada.

Vida Associativa

Estivemos esta semana 
com o Presidente da 

Assembleia Legislativa da 
Região da Madeira, José 
Manuel Coelho e sua comi-
tiva ..

Figura simpaticíssima, 
esteve no Brasil para em 
São Paulo participar das co-
memorações do  dia 10 de 
junho e conviver com ma-
deirenses de São Paulo , 
no Rio, depois seguiu para 
Santa Catarina onde parti-
cipa da Cimeira Mundial da 
Família ,onde estarão pre-
sentes mais de 80 delega-

ções de países do mundo .
No nosso bate papo pude-

mos conversar sobre alguns 
assuntos interessantes , por 
exemplo as eleições na Ma-
deira , que devem se realizar 
em setembro , ele nos con-
firmou que nesta eleição en-
tram juntos novamente CDS/
PP e PSD uma coligação que 
tenta renovar seus mandatos 
, então a partir de 19 de ju-
nho começam a campanha 
com força total .E que os dois 
partidos estão prontos para 
levar a Madeira o mais à fren-
te possível , quem sabe um 
pouco mais ainda ..

Presidente da Assembleias Legislativa da
Região da Madeira Sr José Manuel Rodrigues

Sobre as visitas no Brasil 
, disse que ficou entusias-
mado em Santos com a ce-
lebração do Dia 10 de junho 
, adorou presidir e participar  
da grande manifestação. 
Ele também esteve em São 
Paulo na Cinemateca Portu-
guesa  para mais uma mani-
festação do Dia 10 de Junho 
e lá  conversou com o Go-
vernador Tarcísio de Frei-
tas e ainda a visita que fez 
a Casa da Ilha da Madeira 
onde conviveu com os seus 
compatriotas , terminou o 
dia jantando com o Cônsul 
Geral de São Paulo, o Em-

baixador António Pedro Mar-
ques da Silva  .

Depois Rio de Janeiro,  
esteve no Real Gabinete 
Portugues de Leitura , re-
cebido por seu presidente 
Dr Francisco Gomes da 
Costa e teve a oportunida-
de de conhecer aquela ma-
ravilhosa obra portuguesa 
e foi recebido pela Cônsul 
Geral Embaixadora Gabrie-
la d Albergaria , depois o 
momento turístico visitar 
o Cristo Redentor . Como 
já dissemos, seguiu para 
Santa Catarina, onde par-
ticipou da abertura da  Ci-
meira Mundial da Família.

Outros assuntos foram 
verificados , como a  políti-
ca brasileira ,nos disse que 
acompanha por notícias de 
televisão e jornal , o que 
chega a Portugal , acha um 
pouco confusa a  grande dis-
puta entre partidos , “ o que 
se fala é incrível , mas rezo 
para que tudo se acalme e 
que o Brasil vá para o seu 
lugar”, nós também Sr Pre-
sidente  .

Ficamos felizes em co-
nhecê lo , esperamos que 
tenha sorte nas eleições , e 
volte sempre .

Virgilio Nobrega e o presidente Manoel Rodrigues
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Tradicional Almoço transmontano e show de Folclore
Um domingo tranquilo na 

Casa de Trás-os-Montes 
com a diretoria transmonta-
na recepcionando os amigos 
e diretores com um típico al-
moço. No cardápio, churras-
co completo,(Carne, Frango, 
Linguiça) sardinha na brasa, 
e acompanhamentos saladas 
diversas. A animação ficou 
com o excelente Conjunto 
Amigos do Alto Minho, agitan-
do o salão transmontano com 
um excelente repertório. Mas  
a tarde reserva um show de 
Folclore com o excelente 
Grupo Folclórico Guerra Jun-
gueiro  que agitou o domingo, 
Parabéns à diretoria da Casa 
de Trás-os-Montes

G.F. Guerra jungueiro, no  almoço social na casa de Trás-os-Montes e Alto Douro
Belíssima exibição do G.F. Guerra jungueiro. Dando mas um show de folclore no domingo 
trasmontano

Gente boa e amiga do Rotary Jacarepaguá  , sempre  prestigiando  o convívio social transmon-
tano, Max e esposa, Arlindo e esposa, José Mota  Presidente do Rotary clube de Jacarepaguá, 
demais amigos associados do Rotary, numa linda confraternização 

Na última terça feira, dia 13 de junho a 
nossa Casa de Portugal do Rio de Janei-
ro, celebrou 95 anos de fundação, com 
Missa Celebrada na Capela de Santo 
Antonio, O Jornal Portugal em Foco na 
pessoa do seu presidente Felipe Men-
des, parabeniza Dr. Jayme Presidente da 
Casa de Portugal, na foto com sua grande 
amiga a Fadista Maria Alcina. Na próxi-
ma edição veja a reportagem completa, 
sobre o ato religioso

Outro 
distinto 

casal, que 
sempre 

participa 
da vida so-
cial  trans-
montana, 

Arnaldo 
e esposa 

Alice

Panorâmica 
do  almoço 

social da 
casa de Trás

-os-Montes 
no domingo 

passado, 
num desta-
que nosso 

amigo Elidio 
Lopes

O ex-presidente da casa de Trás-os-Montes, Osvaldo Car-
doso e esposa dona Filomena, sempre que pode esta pres-
tigiando o convívio

Turma animada, 
no domingo na 

Casa de Trás 
-os-Montes e 

Alto Douro: 
Maneca, Pre-

sidente Ismael  
loureiro e uma 

senhora amiga, 
o casal Lurdes e 
Custodio,  Idália 

Maneca

Casa de Portugal
 festejou 95º anos 

de História
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Dia 10 de Junho no Palácio São Clemente
A Comunidade Portugue-

sa do Rio de Janeiro, 
compareceu, no última sex-
ta-feira dia 9 de Junho, as 
dependências do Palácio de 
São Clemente, em Botafogo, 
para celebrar o Dia de Portu-
gal, dia de Camões, da Raça 
e das Comunidades Portu-
guesas no Mundo. Uma noite 
muito agradável, onde a Em-
baixadora e Consul Geral de 
Portugal  Gabriela d Alberga-
ria, recepcionou à todos com 
muito carinho e fidalguia, 
digasse que a casa estava 
linda, muito bem preparada 
para receber muito bem to-
dos os convidados.

Dando início à solenida-
de, a execução dos Hinos de 
Portugal e Brasil, Na abertura  
da  Cerimônia teve um  belo 
discurso da embaixadora Ga-
briela de Albergaria, para os 
presentes a seguir ouviusse o 
Ministro  Dr Antonio Mendon-
ça Mendes  realizando um 
discurso comemorativo enal-
tecendo a importância desta 
data festiva. 

Neste Dia de Portugal, 
comemorado, em todos os 
cantos do mundo onde hou-
ver portugueses. Tivemos 
também a presença de auto-
ridades Brasileiras, a  Depu-
tada Estadual Martha Rocha, 
Vereadora da Câmara muni-
cipal do Rio Teresa Bergher, 
ambas de origens portugue-
sa, muitos presidentes de 
Casas Regiobais  prestigian-
do, o Dia 10 de Junho,  em 
São Clemente na parte mu-
sical com a Orquestra  Femi-
nina Chiquinha Gonzaga que 
foi brilhante e com uma ma-
estrina portuguesa, Priscila 
Bomfim que nasceu em Bra-
ga, o que muito nos orgulha. 

Uma data muito espe-
cial. A seguir à solenidade, 
foi oferecido aos presentes 
um delicioso jantar com so-
bremesas deliciosas . Daqui 
vão os nossos parabens a 
organização .

A Cônsul de Portugal, no Rio de Janeiro Embaixadora Maria Gabriela Albergaria, no seu pronunciamen-
to sobre a grande data importante para todos no 10 de Junho, ao lado do Embaixador de Portugal em 
Brasília, Luís Faro Ramos e o Secretário de Estado Adjunto do 1º Minsitro Antônio Mendonça Mendes

Comunidade Portuguesa presente no Palácio São Clemente: Presidentes  das casas regionais portugue-
sas,  presidente das instituições Portuguesas e demais convidados

Registro da  pre-
sença  do  Dr º. 

Francisco Gomes 
da Costa – Pre-
sidente do Real 
Gabinete Portu-
guês de Leitura, 
da  Associação 

Luís de Camões, 
com Embaixadora 
Gabriela Alberga-
ria, Secretário de 

Estado Adjunto 
do 1º Minsitro 

Antônio Mendon-
ça Mendes

Uma sexta-feira muito agradável, no Palácio São Clemente, onde vemos, a Vereadora Srª Teresa Ber-
gher, sua sublinha Daniela, os radialista Idália e esposo Maneca, a vice-presidente da Casa do Minho  sª 
Maria de Fátima e esposo  

Mais amigos presentes no dia 10 de junho, em São Clemente: Dr. Francisco Gomes da Costa Presidente 
da Associação Luís de Camões.  Dr. Antônio  Fiúza, (presidente da câmara de comércio Portuguesa do 
Rio de Janeiro),  Élio  dos Santos diretor da empresa  Brascod (Bacalhau Bom Porto), esposa  Cristhiane 
Santos, Dr. Francisco Gomes da Costa Presidente da Associação Luís de Camões.

O presidente da Casa de Trás-os-
Montes e Alto Douro Ismael Lou-
reiro, num close para o Portugal 
em Foco

Num registro, no Palácio São Clemen-
te, o casal Silvana Paes D’ Assunção 
Linares, presidente da Câmara de Co-
mércio Indústria e Turismo Brasil Ma-
cau e esposo participando do Dia 10 
de Junho

Num close deste jornal vemos o Presidente da Casa da Vila 
da Feira Ernesto Boaventura, com o Luís Ramalhoto vice-pre-
sidente da Casa das Beiras

Num destaque, no Palácio São Clemente, Presidente do Conselho 
das Comunidades Portuguesas, Dr. Flávio Martins, e Deputada Es-
tadual Martha Rocha esposo Dr. Eduardo  participando da linda festa 
em comemoração ao Dia 10 de Junho

Momento da  apresentação da excelente Orquestra  Feminina Chi-
quinha Gonzaga, maestrina pela portuguesa, Priscila Bomfim

Mais amigos presentes no dia 10 de junho, em São Clemente: o can-
tor romântico Mário Simões, o presidente do Clube Orfeão Português 
Joaquim Bernardo, o diretor da Casa de Portugal de Petrópolis Paulo 
Delgado, atual presidente em exercício numa bela confraternização

Verdadeiro encontro de amigos no Palácio São Clemente, Provedor 
José Queiroga, e o Chanceler de Portugal Abilio Almeida Camilo Lei-
tão, esposa Rose Boaventura 

Durante o evento vemos, Presidente do Conselho das Comunidades 
Portuguesas, Dr. Flávio Martins, o Embaixador de Portugal em Bra-
silía. Dr. Luís Faro Ramos  e um amigo convidado


